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1. INTRODUÇÃO 
 
Os pesticidas constituem um grupo de substâncias químicas capazes de lesar o 
destruir formas de vida direta ou indiretamente prejudiciais ao ser humano. Segundo 
dados do Sistema Nacional de Informações Toxicológicas – SINITOX – a segunda 
causa de acidentes tóxicos registrados no Brasil é por pesticida, sendo também 
estes os maiores responsáveis pela letalidade por intoxicações. 
 
 
2. METODOLOGIA 
 
Foram analisadas as Fichas de Notificação e Atendimento – SINITOX dos casos de 
intoxicação humana por pesticidas ocorridas em Goiás nos anos de 2001 a 2003, a 
partir das variáveis: sexo, faixa etária, zona de ocorrência, circunstâncias e evolução 
dos casos. Objetivo: Traçar o perfil das intoxicações por pesticidas ocorridas no 
Estado de Goiás, notificados no Centro de Informação Toxicológica de Goiás - CIT – 
GO – no triênio 2001 a 2003. 
 
 
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
Dos 1877 casos de intoxicações avaliados no triênio 2001-2003,.observou-se 
crescimento anual progressivo, com predominância das ocorrências na zona 
urbana(77,8%), no sexo masculino(55,0%), na faixa etária de  20 a 29 anos(22,6%). 
Quase a metade dos registros foram decorrentes de tentativas de suicídio (48,4%), 
seguido de acidente pessoal (33,4%). Os principais grupos químicos causadores 
dos eventos foram os raticidas (25,8%) e os organofosforados(15,8%). A maioria 
dos casos (80,9%) evoluíram para cura, com taxa de letalidade de 35 óbitos/1000 
intoxicações. 
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* Raticidas e herbicidas são grupos tóxicos e não classe de substâncias 

Figura 1: Número de casos de intoxicação por pesticidas, segundo as classes de 
substâncias, em Goiás 2001 a 2003. 
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Figura 2: Percentual dos casos de intoxicações por pesticidas, segundo a zona de 
ocorrência do evento em Goiás – 2002 a 2003. 
 
 
4. CONCLUSÃO 
O perfil das intoxicações por pesticidas pode ser caracterizado por aumento 
percentual anual progressivo, de ocorrência na zona urbana, decorrente de tentativa 
de suicídio principalmente pelos raticidas e letalidade de 34,6 mortes/1000 acidentes 
registrados. 
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Tabela 4: Demonstrativo dos casos e dos óbitos por intoxicações por pesticidas e o 
coeficiente de letalidade, segundo a classe de substância, registrados em Goiás, 
2001 - 2003. 

Intoxicações Óbitos 

Classe de Substância n 
n 

% 

Taxa de 
letalidade 

(%) 
Organoclorados 40 - - - 
Organofosforados 296 24 35,8 8,1 
Carbamatos 213 18 26,9 8,5 
Piretróides 438 4 6,0 0,9 
Herbicidas* 154 6 9,0 3,9 
Raticidas* 485 6 9,0 3,9 
Outros 251 8 11,9 3,2 
Total 1877 67 100,0 3,6 

 *Herbicidas e Raticidas são grupos tóxicos e não classes de substâncias 
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